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Férias com um
toque de natureza

Aproveite o período de pausa nos estudos para visitar 
um dos 22 parques de Sorocaba. Págs. 4 e 5

FÁBIO ROGÉRIO (27/12/2022)
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eu avô foi bem pouco a
escola, aprendeu a ler
“mais ou menos” e a as-
sinar seu nome, como ele
mesmo dizia. Quando ía-

mos à cidade (morávamos no sí-
tio), ele corria os olhos nos letrei-
ros das fachadas, lia sílaba por sí-
laba e quando decifrava cada
uma delas, proferia a palavra in-
teira em voz alta, imensamente
orgulhoso da sua compreensão. 

Em seguida à leitura vinha a
história de como se deu a sua al-
fabetização. Ele contava que a es-
cola era longe, e ele ia a cavalo
com os irmãos, mas a Revolução

de 1932 impediu que eles conti-
nuassem os estudos, já que o
conflito fez com que uma ponte
fosse queimada bem no caminho
da escola. A conversa era sempre
arrematada com a frase: “Se eu
pudesse, tinha estudado mais”

“Amanhã”, de Lúcia Hiratsu-
ka, conta uma história parecida
com a do meu avô, sobre como
era ir para a escola tempos atrás.
A autora nos presenteia com as
memórias de três gerações de
sua família: a da sua avó, que
imigrou para o Brasil e frequen-
tou a escola no Japão, a da sua
mãe, que durante a Segunda

Guerra — bem como outros fi-
lhos de imigrantes japoneses —
foi proibida de estudar japonês;
e a sua própria experiência numa
escola do interior de São Paulo
entre eucaliptos perfumados.

As ilustrações são tão lindas
e suaves que quase é possível ou-
vir o cantar da água quando as
crianças atravessam o riacho.
Obrigada, Lúcia, por comparti-
lhar conosco suas memórias
nesse registro precioso. Uma pu-
blicação da Pequena Zahar.

PATRICK HERTZOG / AFP (22/12/2022)

omo todos os anos
em dezembro, a
Baía dos Marinhei-
ros, na ilha france-
sa da Possessão,

está cheia: milhares de pin-
guins-rei se deslocam ao ter-
ritório isolado no Oceano Ín-
dico para a reprodução. En-
tretanto, as mudanças climá-
ticas ameaçam a espécie. Re-
conhecida por suas penas
brancas e pretas e um tufo
amarelo, a espécie sobreviveu
por pouco ao massacre come-
tido entre o final do século 19
e a primeira metade do sécu-
lo 20 por caçadores de focas
no Arquipélago Crozet, que
passaram a usar as aves co-
mo combustível, queimando-
as para derreter a gordura
das focas.

Depois de estar à beira da
extinção, a população se res-

tabeleceu no século 20, mas
se estagnou há 20 anos. O
problema, agora, é o aqueci-
mento global. O pinguim-rei
passa a vida no mar e só vol-
ta à terra para botar seus
ovos. Para isso, precisa de um
local seco, mas a uma distân-
cia razoável da frente polar:
área onde as águas quentes e
frias do Oceano Índico se en-
contram. Lá eles se alimenta-
rão de plâncton e peixes.

A frente polar está locali-
zada 350 quilômetros ao sul
do Arquipélago Crozet no in-
verno. No entanto, em anos
muito quentes pode ir até
750 quilômetros de distância,
longe demais para o animal
se alimentar e voltar a tempo
de acasalar e alimentar o fi-
lhote. Com o aquecimento
global, a frente se desloca pa-
ra o sul e, eventualmente,

Crozet pode se tornar inabi-
tável para esses pinguins,
que precisarão se mudar pa-
ra outras ilhas mais ao sul.
Embora os pesquisadores
não acreditem que a espécie
corra risco de desaparecer
nos próximos 50 anos, seu
modo de vida pode ser seria-
mente alterado. (Da Redação,
com AFP)

Aquecimento global
ameaça o pinguim-rei

no Oceano Índico

Como você vai à escola?

EXPEDIENTE
CRUZEIRINHO

Suplemento semanal do 
jornal Cruzeiro do Sul

Editor responsável
Sérgio Henrique Coelho

Editor
Eric Mantuan

Diagramação e arte
Anderson Magno

Tratamento de imagens
Joel Pereira Ruas

e-mail: cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br

Vanessa Marconato Negrão é professora e
apaixonada pela literatura infantil

Pinguim-rei passa a vida 
no mar e só volta à terra 

para botar seus ovos

C

M



SOROCABA • DOMINGO 
• 1 DE JANEIRO DE 2023 3+ =1

Nome popular: Tuiuiú
Nome científico: Jabiru mycte-

ria (Lichtenstein, 1819)

eliz Ano Novo! Neste dia tão
especial, vamos apresentar
a você o tuiuiú, ave símbo-
lo do Pantanal. Aposto que

já ouviu falar dele!
Observe a foto e veja o tamanho

das pernas do tuiuiú! Ele é con-
siderado uma ave pernalta e che-
ga a medir 1,4 metro de compri-
mento e atingir 1,60 metro de al-
tura. Bem grande, não acha? Pos-
sui a cabeça e o pescoço nus (sem
penas), com um padrão de cor
preta na cabeça e em parte do
pescoço e vermelha na parte infe-
rior do pescoço (até o papo). A plu-
magem do corpo é toda branca e
as pernas são pretas.

Quando abre as asas em voo,
pode chegar a quase 3 metros de
envergadura (de uma ponta à ou-
tra da asa). Tem um bicão, com
cerca de 30 centímetros, preto e

muito forte. Durante o período re-
produtivo, a pele vermelha do pa-
po fica mais evidente, por conta do
aumento da irrigação sanguínea
na região. Quando está voando,
seu pescoço e pernas ficam estica-
dos, diferente das garças que enco-
lhem durante o voo.

O tuiuiú é uma ave migratória e
habita áreas úmidas, especialmen-
te às margens de grandes rios e la-
gos, com árvores esparsas. Alimen-
ta-se, principalmente, de peixe e
moluscos, mas pode incluir em sua
dieta répteis, insetos e, até mesmo,
pequenos mamíferos. Pode alimen-
tar-se do pescado morto, o que aju-
da a evitar a putrefação. Também é
comum observá-lo acompanhando
pescadores para aproveitar os pei-
xes descartados.

Os ninhos do tuiuiú são enor-
mes, sendo consideradas as
maiores estruturas construídas
por aves no Pantanal, e podem ser
feitos em colônias, com a partici-
pação de outras espécies de aves.

Costuma fazer os ninhos em árvo-
res altas e são reutilizados a ca-
da ano, com manutenção do ma-
terial. São confeccionados com
galhos grossos na parte externa
e forrados no interior, com gramí-
neas e plantas aquáticas. Põe de
quatro a cinco ovos. Os filhotes
nascem após 60 dias e deixam o
ninho aos três meses de idade. Os
pais realizam o cuidado dos filho-
tes (cuidado parental) nas primei-
ras semanas de vida.

Faça sua parte

O tuiuiú é uma ave que depen-
de de ambientes aquáticos. Como é
uma ave migratória, é provável que
apareça apenas em uma época do
ano em Sorocaba. Vamos ajudar a
preservar os nossos rios e lagos pa-
ra que possamos receber a visita
dessa ilustre ave em nossa cidade?

Elaboração: Secretaria do Meio Ambiente,
Proteção e Bem-Estar Animal (Sema) e Clu-
be Infantil de Observadores de Aves de So-
rocaba (Coaves Kids)

Tuiuiú
ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES
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O Daniel André Pereira tem 9 anos, mora no bairro Humberto 
de Campos e estuda na 3ª série C da E.E. Marina 

Grohmann Soares Fernandes, no bairro Trujillo, em Sorocaba.
Ele contou que gosta muito de tirar fotografias, tocar e desenhar,

e está muito animado para iniciar a quarta série na escola. 
Feliz ano novo, amiguinho; mantenha a dedicação aos 

estudos e continue nos escrevendo!

A ave símbolo do Pantanal
costuma aparecer em

Sorocaba durante uma
época do ano 

Desenho do André

FF



Thais Marcolino

e tem um período
que a criançada
adora em dezem-
bro e janeiro,
com certeza, são

as férias escolares. Para a
alegria de todos, ainda res-
tam algumas semaninhas
para aproveitá-las com
muita animação e gastar
toda a energia acumulada.
Se você está se perguntando
como desfrutar disso da me-
lhor forma, aí vai uma dica
de passeio bem legal: os par-
ques de Sorocaba. 

Você sabia que na cidade,
além do Parque Zoológico Mu-
nicipal Quinzinho de Barros
(PZMQB), conhecido por mui-
tos, existem outros 22 espaços

com estruturas, tamanhos e
propostas diferentes entre si,
porém com um único objetivo
em comum, que é oferecer um
momento de bem-estar e con-
tato com a natureza para todo
mundo? Pois é! E se eles são
tantos, você precisa conhecer
alguns deles. 

E tem criança que não
perde tempo, viu?! Nossa
equipe foi ao Zoo recente-
mente e encontrou várias
pessoas curtindo uma tarde
com a família, amigos, e co-
nhecendo várias espécies de
animais. Tinha até família de
outra cidade. 

O Davi Rafael Ribeiro de
Paula mora em Boituva com
os pais e aproveitou os dias
de folga deles para visitar o
Quinzinho pela segunda vez.

Para ele, as idas ao parque
são superlegais porque lá ele
brinca bastante e conhece vá-

rios bichinhos. “Os que eu
mais gosto de ver são o ma-
caco, leão e elefante”, disse o
estudante de 7 anos. 

Tem família que gosta
tanto do Zoo que, se deixar,
visita o espaço toda semana.
É o caso da Ísis Canabarro
Sarti Leite, de 6 anos. Sem-
pre que há programação de
férias, como a visita noturna,
ela participa com a mãe Va-
nessa Durão e ama a expe-
riência. “Aqui eu tenho con-
tato com a natureza e hoje até
vim de sombra (maquiagem)
verde pra combinar com as
árvores. Gosto muito de vir
sempre, principalmente nas
férias”, disse a estudante. 

Famoso pelos bichos, o
Quinzinho oferece a oportu-
nidade de conhecer várias es-
pécies da fauna brasileira e
de outros países, assim como
admirar a flora. Mas ele não é
o único espaço que podemos
visitar em Sorocaba. No Alto
da Boa Vista fica o Parque
Chico Mendes, que conta com

uma área muito arborizada e
trilhas para quem tem o es-
tilo mais aventureiro, sem
deixar de oferecer brinquedos
para as crianças e quiosques
para quem gosta de contem-
plar a natureza em um lugar
mais confortável e protegido. 

A Maria Fernanda Ca-
margo Benatti é mãe da Maria
Eduarda e do André. Ela
disse que sempre busca trazer
os filhos para brincar e apro-
veitar as férias um pouco
longe das telas digitais e de
lugares tão fechados, como
shoppings. “Ao ar livre eles
exploram mais a natureza,
entram em contato com a
terra, vê bichinhos, entre ou-
tros. Eles amam essa expe-
riência e isso acaba desenvol-
vendo mais ainda os sentidos
deles”, ponderou a autônoma
de 38 anos. “Vou pedir pra
minha mãe me trazer sempre,
adorei o parquinho e apro-
veito para fazer alguns ami-
guinhos”, disse Duda, de 6
anos. André, de 3 anos, se di-
vertiu nos brinquedos e fez
amizades.

Anote aí outras opções de
passeio: Jardim Botânico,
Parque da Biquinha, Parque
da Água Vermelha, Parque
das Águas, Parque do Paço
Municipal, Parque dos Espa-
nhóis, Parque Carlos Alberto
de Souza, no bairro Campo-
lim, entre outros. Caso não
tenha ido em alguns desses
da lista, não perca tempo: as
férias ainda estão aí! Para sa-
ber os horários de funciona-
mento de cada um e o que
eles oferecem, acesse o site
www.turismo.sorocaba.sp.gov
. b r / c a t e g o r i a s _ v i s i t e /
parques-e-pracas/.
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Parques de Sorocaba são opções de lazer para o período de férias escolares: escolha um dos 22 e divirta-se!

Vanessa e a filha Ísis: programação de férias

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (27/12/2022)
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André, de 3 anos, se divertiu
nos brinquedos do Parque

Chico Mendes

Contato com a natureza faz bem
Se a gente perguntar para nossos pais como era a in-

fância deles, eles provavelmente responderão que tinham
o hábito de correr no parque, subir em árvores para pegar
uma fruta ou apenas sentar em frente ao tronco, mexer na
terra, observar pequenos insetos, deitar na grama e ver o
movimento das nuvens. Essas são algumas coisas que,
com o avanço da sociedade e uso da tecno-
logia no dia a dia, acabaram se perdendo.
Porém, há como resgatar esses hábitos que
fazem tão bem para todos, ainda mais para
as crianças. Sofia Rodrigues França, de 11
anos, que foi com a mãe, irmão, tia e pri-
mos ao Quinzinho, contou que, com as fes-
tas do final do ano passado, puderam sair
mais de casa e aproveitar os espaços. “É
bem melhor vir pra cá do que ficar só em
casa. E também gosto de ir no Parque Na-
tural porque lá tem muitas árvores.”

Diversos estudos apontam que o con-
tato das crianças com a natureza desde a
infância traz benefícios a aspectos como a
imunidade, a memória, o sono, a capacidade
de aprendizado, a sociabilidade, o controle
de doenças crônicas - como asma, diabetes
e obesidade, e a redução de ansiedade, es-
tresse e distúrbios de atenção. Pesquisas
também indicam que quanto mais cons-
ciência a criança tem da importância da

natureza, mais ela protegerá o meio ambiente quando
adulta, beneficiando assim o planeta.

Portanto, não deixe de aproveitar esses momentos. E
mesmo durante os períodos de aula, caso seus pais te-
nham como te levar para esses espaços, aproveite, por-
que farão grande diferença no seu futuro. (T. M.)

FÁBIO ROGÉRIO (27/12/2022)

Davi veio de Boituva, com os pais,  para brincar no zoológico

S

CCoonneexxããoo  ccoomm  oo  vveerrddee  ee  ooss  aanniimmaaiiss
dduurraannttee  aa  ppaauussaa  nnooss  eessttuuddooss

Sofia e a família foram ao Quinzinho (foto) e ao Parque Natural
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O QUE É, O QUE É?

O que é que 
todo mês tem,

menos o 
mês de abril?

Respostas:  “O que é” = A letra ‘o’
“Charadas”= 1 - A fruta é o ‘Kiwiiiii’ (quando o trem apita)  
2 - Corra para o lado do leão, porque ele está morto (morto de fome).

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Quando Lala fala para
a arara loura falar,
a arara loura fala. 

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

CChhaarraaddaa

1 - Qual é a fruta que, às vezes, 
é parecida com um trem?

2 - Você está em cima de uma ponte. 
No fim da ponte tem um tigre feroz, do

outro lado tem um leão morto de fome e
embaixo, no rio, há vários jacarés.

Para qual lado você fugiria?

Descubra a resposta para 
a charada engraçada abaixo:

MMORPG de mundo aberto desenvolvido
pela Hotta Studio e distribuído pela Level In-
finite, “Tower of Fantasy” ganhou a atualiza-
ção 2.2, Sombraluna Miraflores, no último dia
22. O jogo está disponível gratuitamente, e
dublado, no site oficial, na App Store, no Goo-
gle Play e no Steam.

A atualização 2.2 desbloqueia outras
partes de Reflexia, dando assim aos joga-
dores mais acesso à misteriosa cidade, que
possui uma temática cyberpunk. Os joga-
dores poderão explorar novas áreas, tais
como: Rua Reflexlua, Jardim Zelado, Palá-
cio de Aquária, Divertilândia e Salão de Jo-
gos. Vários cenários e conteúdos interati-
vos também estarão disponíveis, sendo
possível ir ao Salão de Jogos e participar
de atividades em grupo como: jogar boliche,
organizar corridas e até mesmo curtir um
som na Casa de Show. Jogadores também

podem se divertir na montanha-russa e ro-
da-gigante, solucionar charadas e ganhar
recompensas nos Enigmas da Laterna.

A atualização também traz dois novos per-
sonagens ao game. Tian Lang é o Executor
mais forte do Distrito 7 e utiliza uma manopla
de armadura que lhe permite empunhar a po-
derosa lança Quebratrovão. Sendo um aman-
te de plantas, sua verdadeira força é desconhe-
cida pelo público. O Distrito 7 o considera uma
carta na manga, que deve ser utilizada so-
mente quando Reflexia está em perigo.

Lyra é um simulacro mais recente, sendo
a única sucessora da Srta. Maidelin e a pes-
soa mais próxima dela. A personagem é fria,
madura e discreta, se equipando com a Vés-
pera, uma arma física que se parece com um
Braço Cibernético e que possui reforço de da-
no avassalador, além de um efeito curativo.
(Da Redação)

‘Tower of Fantasy’ anuncia atualização

DIVULGAÇÃO

Novos personagens e 
partes da misteriosa 
Reflexia chegam ao jogo

Depois de um mês do início da comemoração aos 10 anos do
fim da saga mais famosa de vampiros, a reexibição dos filmes Cre-
púsculo termina essa semana. Para os fãs, essa é a chance de
acompanhar o término da história que alcançou milhões de pes-
soas ao redor do mundo na época e mexe com muita gente até ho-
je. A classificação do filme é de 12 anos. 

Em “Amanhecer — parte 2”, após dar a luz a Renesmee, Bel-
la Swan desperta já vampira. Ela agora precisa aprender a lidar com
seus novos poderes, assim como absorver a ideia de que Jake, seu
melhor amigo, teve um imprinting (fenômeno em que os filhos re-
conhecem suas mães assim que nascem) com a filha. Devido ao
elo existente entre eles, Jake passa a acompanhar com bastante
atenção o rápido desenvolvimento de Renesmee, o que faz com
que se aproxime cada vez mais dos Cullen. 

Paralelamente, Aro é informado por Irina da existência de Re-
nesmee e de seus raros poderes. Acreditando que ela seja uma
ameaça em potencial para o futuro dos Volturi, ele passa a elabo-
rar um plano para atacar os Cullen e eliminar a garota de uma vez
por todas. (Da Redação)

Crepúsculo: ‘Amanhecer - parte 2’

Confira os locais 
e horários dos 
filmes em:
www.jornalcruzeiro.com.br/cultura/cinema
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O último Natal do Hospital
dos Brinquedos de Madri

e jaleco branco e segu-
rando uma chave de fen-
da que será usada como

bisturi, Antonio Martínez
Rivas ouve um carro de con-

trole remoto no Hospital dos
Brinquedos localizado em Madri,
uma oficina única prestes a fe-
char as portas após meio século
de reparos. Este apaixonado
“médico”, de 70 anos, se aposen-
tou ontem, na virada do ano, e
trabalhava em sua “mesa de ci-
rurgia” poucos dias antes do úl-
timo Natal que viveria em sua ofi-
cina. “Agora sou eu que vão con-
sertar”, dizia o homem de bigode
grisalho e voz rouca a um clien-
te. Ele está em tratamento contra
o câncer. 

Iluminada por um pálido
neon e cercada por ferramentas
e peças soltas, sua mesa de ope-
ração ocupava a lateral de uma
oficina lotada até o teto de brin-
quedos coloridos. Bonecas, jogos
de tabuleiro, bichos de pelúcia,
cavalos de madeira enviados por
clientes espanhóis, mas também
da França, do Reino Unido, de
Portugal e até do Uruguai, povoa-
ram sua oficina, transformada
em uma máquina que permite
viajar no tempo até o início do sé-
culo passado. “Somos os únicos
que se dedicam a restaurar todo
o tipo de brinquedo” na Espa-
nha”, conta ele, que aprendeu o
ofício com o pai. 

“Os clientes que mais vêm são
os adultos nostálgicos de algo
que tiveram quando crianças”,
conta Antonio. “Tem quem diga:
‘não mude nada, se colocar forro
novo, deixe o que tem dentro,
porque esse é o espírito do brin-
quedo’”, afirma. 

David Hinojal, um cliente de
40 anos, foi buscar um macaco de
pelúcia que grita quando sua
barriga é apertada. “É um pre-
sente que trouxe para minha so-
gra, do México, anos atrás”, re-
lembra. “Ela faleceu, e temos

muito carinho pelo bichinho de
pelúcia”, diz, com um sorriso.

A professora Julia Fernández
foi de Barcelona com o marido pa-
ra conhecer a oficina. “Soubemos
que o Hospital de Brinquedos ia
fechar e achamos muito interes-
sante ter a oportunidade de vir”,
conta. “É uma pena que fechem
(...) porque é uma espécie de re-
ciclagem de brinquedos, de esti-
mular a reciclagem, de não con-
sumir mais”, disse David Hinojal.

Aventura familiar

“Se continuarmos a jogar fo-
ra desse jeito, sem motivo, o lixo
vai nos devorar”, defende Anto-
nio, que pôs fim a uma longa
aventura familiar. Em 1945, seu
pai abriu uma pequena fábrica
de brinquedos artesanais. Com
o passar do tempo e com a che-
gada de brinquedos de plástico
que não conseguia produzir,
transformou o espaço em uma
oficina de reparos.

“Quando voltava da escola,
com 12, 13 anos, terminava o de-
ver de casa e sentava com ele na
bancada de trabalho”, lembra, ao
explicar como aprendeu o ofício,
uma mistura de bricolagem, ar-
tesanato e relojoaria. 

Antonio, que assumiu o lugar
do pai na década de 1970 e não
tem funcionários, enfrentou a
chegada dos videogames, que di-
minuíram o interesse pelos brin-
quedos tradicionais. “Agora es-
tão todos com o tablet, o celular,
ou o console do videogame”, la-
menta. 

Nenhum de seus três filhos
quis continuar no negócio, e os
poucos aprendizes que passa-
ram pela loja logo percebiam que
o ofício dificilmente dava lucro,
em meio a longas horas de traba-
lho na oficina e aos baixos salá-
rios. “Depois de tantos anos de
trabalho, tudo que fica são emo-
ções e tristeza, porque tem um
monte de clientes que não são
mais clientes, são amigos”, afir-
ma, baixando a cabeça. (Da Re-
dação, com AFP)

FOTOS: OSCAR DEL POZO / AFP
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Bisturi não, chave de fenda: Antonio Martínez Rivas, de 70 anos, 
é um apaixonado “médico” de brinquedos

Bonecas, jogos de tabuleiro, bichos de pelúcia e cavalos de 
madeira povoaram a oficina, agora desativada

DD
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www.youtube.com/@CrieSeuMundo
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